
informando a morte inesperada de mais um amigo. 

Talvez você imagine que isso vai me lançar numa espiral 

de ansiolíticos e músicas da Regina Spektor, mas não. 

Não vai. Estou de saco cheio da tristeza e não sei qual é 

o problema do universo, mas pra mim JÁ CHEGA.

VOU SER ALUCINADAMENTE FELIZ, SÓ DE RAIVA.”

O texto de Jenny faz você gargalhar, mesmo sabendo que não 
deveria estar rindo e que provavelmente vai para o inferno 

por causa disso, então talvez seja melhor não ler.  
É mais sábio e seguro.

Lawson escreve com uma irreverência tão maluca que 
fará você querer que ela seja sua melhor amiga.

“HOJE MEU MARIDO, VICTOR, ME ENTREGOU UMA CARTA 

informando a morte inesperada de mais um amigo. 

Talvez você imagine que isso vai me lançar numa espiral 

de ansiolíticos e músicas da Regina Spektor, mas não. 

Não vai. Estou de saco cheio da tristeza e não sei qual é 

o problema do universo, mas pra mim JÁ CHEGA.

VOU SER ALUCINADAMENTE FELIZ, SÓ DE RAIVA.”

O texto de Jenny faz você gargalhar, mesmo sabendo que não 
deveria estar rindo e que provavelmente vai para o inferno 

por causa disso, então talvez seja melhor não ler.  
É mais sábio e seguro.

Neil Gaiman

Lawson escreve com uma irreverência tão maluca que 
fará você querer que ela seja sua melhor amiga.
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JENNY LAWSON é autora best-seller do The New York Ti-

mes e criadora do The Bloggess, blog que a tornou amplamente 

conhecida pela maneira franca de falar sobre seus dilemas com 

a depressão e os distúrbios mentais. Alucinadamente feliz é seu 

segundo livro publicado.1, 2, 3, 4, 5, 6

Jenny gostaria que a última linha fosse “Escreveu um grande número de 
best-sellers”; no entanto, a editora insistiu que ela deixasse claro que, além 
deste, só há um único outro livro. Mas Jenny gostaria de ressaltar que “um” 
pode ser um grande número.

A editora resmunga pedindo desculpas por ser tão pedante e literal.

Jenny aceita as desculpas e se oferece para comprar bebidas e gatinhos para 
todos os envolvidos.

A editora recusa a oferta gentil de gatinhos de graça e garante que não há 
rancores.

A autora avisa que é tarde demais, porque os gatinhos já foram enviados.

A editora alerta o setor de expedição para ficar de olho em embalagens com 
furinhos.
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www.intrinseca.com.br

Escrever um livro ridiculamente hilário sobre depressão e an-

siedade — de início, pode até parecer uma péssima ideia, mas 

virando as páginas você vai ver que péssimas ideias são o ponto 

forte de Jenny Lawson. E às vezes, como em Alucinadamente feliz, 

elas dão mais do que certo. Jenny explora de maneira franca e 

bem-humorada os altos (muito altos) e baixos (muito baixos) 

de sua batalha contínua contra os transtornos mentais.

Mergulhada em mais uma crise de depressão numa semana 

cheia de notícias ruins, Jenny de repente decidiu não se deixar 

escravizar pelas emoções negativas e fazer de tudo para se sentir 

feliz. Não só feliz. Alucinadamente feliz. Desde então, mesmo 

reconhecendo que ainda há períodos em que a depressão leva a 

melhor e fica impossível sair da cama, Jenny se empenha no exer-

cício constante de buscar o lado mais insólito dessas situações e 

dele extrair a alegria que vai salvá-la.

Transformando esses momentos de trégua em marcos me-

moráveis, Jenny reflete sobre a condição de quem sofre de distúr-

bios mentais, sempre com a impressionante consciência de que 

são exatamente seus problemas e esquisitices que tornam única 

cada experiência em sua vida.

Alucinadamente feliz é um depoimento surpreendente em de-

fesa de aceitarmos tudo aquilo que nos torna quem somos — as 

belezas e as falhas — e então usarmos esses elementos para en-

contrar a felicidade de uma forma escandalosamente fantástica. 

Um tipo de loucura que, afinal, não é nada ruim.
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ELOGIOS ANTECIPADOS

Foi o melhor de todos os livros, a pior de todas as escovas de cabelo. Leiam. Não desfiem 

os cabelos com ele. — Charles Dickens

Jesus me deu este livro quando terminou de lê-lo, dizendo: “Você tem que ler esta mer-

da, Kevin. É fodástico.” Jesus é péssimo para gravar nomes. — Ernest Hemingway

Há poucas pessoas que amo de verdade, e menos ainda que posso elogiar, mas só uma 

cujo rosto quero arrancar e usar como máscara em meus aposentos. Trancai vossa 

porta, senhora Lawson. — Jane Austen

Posso dizer sem exageros: Este foi o melhor apoio de copo que já tive. — Dorothy 

Parker

É a vida que importa, nada além da vida. O processo de descobrir, o duradouro e 

eterno processo, não a descoberta em si, de jeito nenhum. Isso e este livro. Este livro 

também é muito bom. — Fiódor Dostoievsky

Quem deixou você entrar? — Stephen King

Acho que perdi meu casaco. — William Shakespeare

Você sequer conhece essas pessoas dos elogios. A maioria está morta, e Stephen King 

provavelmente vai processá-la. Precisamos aumentar a frequência das suas consul-

tas. — Minha psiquiatra atual





Este livro é dedicado à minha filha, a testemunha risonha do mundo es-

tranho e maravilhoso que sua família criou a partir da loucura (tanto real 

quanto hiperbólica).

Que Deus nos ajude quando ela tiver idade para escrever as próprias me-

mórias.
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Um livro engraçado sobre  
coisas horríveis
Jenny Lawson



Era aqui que eu pretendia colocar uma simples citação de Mary Oliver, mas 

em vez disso decidi substituí-la pela ideia que tive para a capa do livro, por-

que tenho certeza de que ela não vai ser aceita e não quero que seja desper-

diçada. A grande sacada dessa capa é que, quando você estiver segurando o 

livro para lê-lo, vai parecer que a parte inferior do seu rosto foi substituída 

pelo sorriso extasiado de um guaxinim. Desse modo, você vai parecer ao 

mesmo tempo simpático e aterrorizante para todo mundo que passar, o que 

é bom, pois assim as pessoas não vão atrapalhar sua leitura. Na verdade, é 

possível arrancar a página anterior e fazer cópias dela para colar nas capas 

de todos os seus livros, como uma placa sutil de “Não Perturbe”. Talvez os 

outros comecem a pensar que você lê muito devagar depois de alguns anos 

fazendo isso, mas vale a pena pela paz que terá e pela alegria adicional de ser 

metade guaxinim. Se você não concorda, então provavelmente não vai gostar 

deste livro.

Você foi alertado.





Uma série de avisos desagradáveis

Não, não. Eu insisto que você pare agora mesmo.

Ainda está aqui? Excelente. Agora não vai poder me culpar por nada que 

encontrar neste livro, porque eu avisei que deveria parar e você continuou 

mesmo assim. Você é como a mulher do Barba Azul quando encontrou todas 

aquelas cabeças no armário. (Alerta de spoiler.) Mas, particularmente, acho 

que isso é bom. Ignorar as cabeças humanas decepadas no armário não con-

tribui para um relacionamento, só gera um armário com sérios problemas de 

higiene e possivelmente uma acusação de cúmplice. Você precisa enfrentar 

essas cabeças decapitadas, pois não pode crescer sem reconhecer que todos 

somos feitos da esquisitice que tentamos esconder do resto do mundo. Todo 

mundo tem cabeças humanas no closet. Às vezes as cabeças são segredos ou 

confissões não ditas, ou ainda medos silenciosos. Este livro é uma dessas 

cabeças decepadas. O que você tem nas mãos é a minha cabeça decepada. A 

analogia é ruim, mas, em minha defesa, eu disse que era melhor parar. Não 

quero culpar a vítima, mas agora estamos juntos nessa.
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Tudo neste livro é em grande parte verdade, mas alguns detalhes foram 

alterados para proteger os culpados. Sei que o costume é “proteger os ino-

centes”, mas por que eles precisariam de proteção? Eles são inocentes. Além 

disso, escrever sobre eles não chega nem perto da diversão que é escrever 

sobre os culpados, que sempre têm histórias mais fascinantes e que fazem a 

gente se sentir melhor por comparação.

Este é um livro engraçado sobre viver com um transtorno mental. Parece 

uma combinação terrível, mas, falo por mim, tenho transtorno mental e al-

gumas das pessoas mais hilárias que conheço também têm. Então, se você 

não gostar do livro, talvez só não seja louco o bastante para isso. No fim das 

contas, você sai ganhando de um jeito ou de outro.



Nota da autora

Querido leitor,

Neste momento, você está segurando o livro e se perguntando se vale a pena 

lê-lo. Provavelmente não vale, mas tem uma nota de 25 dólares escondida na 

encadernação, então é melhor comprar rápido antes que o vendedor perceba.1

De nada.

Alucinadamente feliz é o título do livro, contudo também é algo que sal-

vou a minha vida.

Minha avó dizia que “chove um pouquinho na vida de todo mundo — 

chovem chuva, babacas e todo tipo de merda”. Estou parafraseando. Mas ela 

estava certa. Todos nós temos a nossa cota de tragédia, insanidade ou drama, 

o que faz toda a diferença é o que fazemos com esse horror.

1 Meu editor insistiu para que eu deixasse claro que não tem uma nota de 25 dólares escondida no 
livro, e é meio ridículo ter que explicar, porque não existem notas de 25 dólares. Se você comprou o 
livro achando que encontraria uma nota de 25 dólares dentro dele, na verdade só pagou por uma lição 
bastante válida, que é: não troque a sua vaca por feijões mágicos. Outro livro explicou o mesmo conceito 
muitos anos atrás, mas acho que meu exemplo plagiado é bem mais divertido. É como a versão Cinquen-
ta tons de cinza de “João e o pé de feijão”. Só que com menos esferas anais e menos mudas de feijão.
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Aprendi isso em primeira mão há alguns anos, quando caí numa crise de 

depressão profunda, tão terrível que eu não via como escapar. A depressão 

não era novidade. Luto contra várias formas de transtornos mentais desde a 

infância, mas a depressão clínica é uma visitante ocasional, enquanto o trans-

torno de ansiedade é o meu relacionamento abusivo de longa data. Às vezes, 

a depressão é leve o suficiente para que eu a confunda com gripe ou inflama-

ção de garganta. Porém esse caso foi extremo. Eu não queria necessariamente 

acabar com a minha vida, mas só que ela parasse de ser tão filha da puta. 

Lembrei a mim mesma que a depressão mente, porque é verdade, e disse que 

as coisas iriam melhorar. Fiz tudo que costuma ajudar, mas continuava me 

sentindo sem esperança e, de repente, percebi que estava com muita raiva. 

Com raiva de a vida jogar tantas bolas de efeito na nossa direção. Com raiva 

da aparente injustiça na forma como a tragédia é distribuída. Com raiva por-

que não tinha mais nenhuma emoção para oferecer.

Então acessei o meu blog e escrevi uma postagem que mudaria minha 

perspectiva sobre a vida dali em diante:

Outubro de 2010:

De modo geral, os últimos seis meses têm sido uma tragédia vitoriana. 

Hoje meu marido, Victor, me entregou uma carta informando a morte 

inesperada de mais um amigo. Talvez você imagine que isso vai me lan-

çar numa espiral de ansiolíticos e músicas da Regina Spektor, mas não. 

Não vai. Estou de saco cheio da tristeza e não sei qual é o problema do 

universo, mas pra mim JÁ CHEGA. VOU SER ALUCINADAMENTE FELIZ, 

SÓ DE RAIVA.

Deu para ouvir? Isso sou eu sorrindo, minha gente. Estou sorrindo tan-

to que dá para ouvir daí. Vou destruir o maldito universo com a mi-
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nha alegria irracional e vou vomitar fotos de gatinhos desastrados e 

cachorrinhos adotados por guaxinins e LHAMAS RECÉM-NASCIDAS 

FODÁSTICAS COBERTAS DE GLITTER E DE SANGUE DE VAMPIROS 

SENSUAIS E VAI SER INCRÍVEL. Aliás, estou iniciando um movimento 

agora mesmo. O movimento ALUCINADAMENTE FELIZ. E vai ser 

incrível. Em primeiro lugar, porque vamos ser VEEMENTEMENTE fe-

lizes e, em segundo, porque isso vai fazer todo mundo que nos odeia 

se cagar de medo, pois esses babacas não querem nos ver nem um 

tanto entretidos, que dirá alucinadamente felizes — o que vai nos deixar 

ainda mais felizes. Legitimamente. Então o mundo vai pender para o 

nosso lado. Nós: 1. Babacas: 8.000.000. Esse placar não parece muito 

satisfatório, afinal eles saíram na frente. Só que sabe de uma coisa? 

Foda-se. Vamos começar do zero.

Nós: 1. Babacas: 0.

Em poucas horas, #FURIOUSLYHAPPY [#ALUCINADAMENTEFE-

LIZ] era um dos assuntos mais comentados do mundo no Twitter, onde as 

pessoas lutavam em alto e bom som para recuperar suas vidas do monstro da 

depressão. E isso foi só o início.

Nos anos seguintes, me forcei a dizer sim para qualquer coisa ridícula. 

Pulei em fontes onde ninguém deveria entrar. Peguei a estrada sem planejar 

nada para caçar discos voadores. Persegui tornados. Vesti um lobo (que 

havia morrido de falência dos rins) para ir à estreia local de Crepúsculo 

enquanto gritava “TEAM JACOB” para fãs de vampiros furiosas. Aluguei 

um bicho-preguiça por hora. Meu novo mantra tornou-se “decoro é supe-

restimado e provavelmente causa câncer”. Em resumo, fui enlouquecendo 
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aos poucos, mas com constância. E foi a melhor coisa que poderia ter me 

acontecido.

Isso não significa que eu tenha deixado de ser deprimida, ansiosa ou de 

sofrer transtorno mental. Ainda tenho minha cota de semanas na cama quando 

simplesmente não consigo me levantar. Ainda me escondo debaixo da minha 

escrivaninha sempre que a ansiedade fica intensa demais para que eu me man-

tenha de pé. A diferença é que trago nos fundos da minha mente um depósito 

cheio de momentos em que me equilibrei na corda bamba, mergulhei em ca-

vernas esquecidas e corri descalça por cemitérios com um vestido de baile ver-

melho esvoaçante. E posso lembrar que, assim que tiver força para me levantar 

da cama, voltarei a ser alucinadamente feliz. Não só para salvar a minha vida, 

mas para viver a minha vida.

Há alguma coisa na depressão que permite (ou às vezes força) explorar emo-

ções numa profundidade que a maioria das pessoas “normais” não faz ideia de 

que existe. Imagine ter uma doença tão aterradora que sua mente o leva a que-

rer acabar com a própria vida. Imagine ter um transtorno maligno que ninguém 

entende. Imagine sofrer de um mal perigoso que nem você consegue controlar 

ou curar. Imagine all the people living life in peace. Imagine os representantes 

do patrimônio de John Lennon não me processando por usar essa última frase. 

Então imagine que a mesma doença (muitas vezes fatal) seja um dos distúrbios 

menos compreendidos... sobre o qual pouquíssimas pessoas estão dispostas a 

falar e do qual muitos de nós jamais conseguiremos fugir completamente.

Costumo pensar que quem sofre de depressão grave desenvolve um poço 

tão profundo de emoções extremas que pode conseguir experimentar a ale-

gria num nível que também jamais poderia ser entendido pelas pessoas “nor-

mais”, e é disso que estou falando com ALUCINADAMENTE FELIZ. É 

sobre pegar os momentos em que as coisas vão bem e torná-las fantásticas, 
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porque são esses momentos que nos fazem quem somos e que vamos levar 

para a batalha quando nossos cérebros declaram guerra contra a nossa pró-

pria existência. É a diferença entre “sobreviver” e “viver”. É a diferença entre 

“tomar um banho” e “ensinar o macaco mordomo a lavar seu cabelo”. É a 

diferença entre ser “são” e ser “alucinadamente feliz”.

Algumas pessoas podem achar que o movimento “alucinadamente feliz” 

é só uma desculpa para ser estúpido e irresponsável e convidar uma horda 

de cangurus para ir à sua casa sem avisar ao seu marido antes porque você 

suspeita que ele vá dizer não, já que ele não gosta muito de cangurus. E isso 

seria ridículo, porque ninguém convidaria uma horda de cangurus para ir 

à sua casa. Dois é o limite. Falo por experiência. Meu marido, Victor, afirma 

que “nenhum” é o novo limite. Eu digo que ele deveria ter sido mais claro em 

relação a isso antes de eu ter alugado todos aqueles cangurus.

O movimento ALUCINADAMENTE FELIZ desencadeou o conceito da 

Fita de Prata, uma ideia que surgiu em um post do blog e chamou a atenção 

de milhares de pessoas, apesar de nenhum de nós ter de fato feito fitas pra-

teadas, porque estávamos deprimidos demais para fazer artesanato. Esta é a 

postagem original:

Quando alguém que sofre de câncer luta, se recupera e entra em remis-

são, elogiamos sua bravura. Usamos fitas para celebrar essa batalha. 

Nós os chamamos de sobreviventes. Afinal, é isso que são.

Quando alguém que sofre de depressão luta, se recupera e entra em 

remissão, raramente tomamos conhecimento, pois muitos sofrem 

em segredo... têm vergonha de admitir o que veem como uma fraqueza 

pessoal... temem que as pessoas possam se preocupar, e mais ainda 

que não se preocupem. Parecemos incapazes de fazer qualquer coisa, 

a não ser ficarmos deitados no sofá e nos forçarmos a respirar.
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Quando você se livra das garras da depressão, primeiro vem um alívio 

incrível, mas não o tipo de alívio em que se sente livre para celebrar. Em 

vez disso, a sensação de vitória é substituída pela ansiedade de que vá 

acontecer outra vez e pela vergonha e vulnerabilidade quando você se 

dá conta de como a doença afetou sua família, seu trabalho e tudo que 

permaneceu intocado enquanto você lutava para sobreviver. Retorna-

mos à vida mais magros, pálidos e fracos... mas como sobreviventes. 

Sobreviventes que não recebem tapinhas nas costas dos colegas de 

trabalho nos parabenizando por termos conseguido. Sobreviventes que 

agora têm mais trabalho do que antes, porque nossos amigos e familia-

res estão exaustos de nos ajudar em uma batalha que talvez eles nem 

sequer entendam.

Espero um dia ver um mar de pessoas usando fitas prateadas como sinal 

de que compreendem a batalha secreta, como uma celebração das vitó-

rias alcançadas a cada dia à medida que, individualmente, conseguimos 

sair das nossas trincheiras para ver nossas cicatrizes sararem e para nos 

lembrarmos de como é o sol.

Espero um dia melhorar, e tenho certeza de que vou conseguir. Espero 

um dia viver num mundo em que a luta particular pela estabilidade mental 

seja vista com orgulho e torcida pública em vez de vergonha. E também 

espero isso por você.

Mas até lá o avanço é lento.

Não me machuco há três dias. Entoo estranhas canções de batalha para 

mim mesma na escuridão para espantar os demônios. Sou uma lutadora 

quando preciso ser.
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E tenho orgulho disso.

Comemoro por cada um que está lendo isso. Celebro o fato de vocês te-

rem enfrentado suas batalhas e continuarem vencendo. Celebro o fato de 

que talvez não entendam a briga, mas seguram o bastão derrubado por 

alguém que amam até essa pessoa poder voltar a erguê-lo. Eu sobre-

vivi e faço questão de lembrar que, a cada vez que passamos por isso, 

ficamos um pouco mais fortes. Aprendemos novos truques no campo 

de batalha. Eles são aprendidos de formas terríveis, mas são úteis. Não 

lutamos em vão.

Nós vencemos. 

Estamos vivos.

E estamos.

Quero que este livro ajude as pessoas que enfrentam transtornos men-

tais e também aqueles que têm amigos e familiares castigados por ela. Quero 

mostrar às pessoas que pode haver vantagens no fato de sermos “um tanto 

comprometidos”, como diria a minha avó. Quero que minha filha entenda o 

que há de errado e o que há de certo em mim. Quero transmitir esperança. 

Quero ensinar o mundo a cantar numa harmonia perfeita, mas sem ser aque-

las propagandas com flash mob.

Este livro não é exatamente uma continuação do meu livro anterior, mas 

uma coleção de ensaios bizarros, conversas e pensamentos confusos colados 

com uma mistura de vinho de caixa derramado e lágrimas de frustração 

de editores estarrecidos por não terem opção além de aceitar minha crença de 

que é perfeitamente aceitável inventar palavras quando precisamos de uma 
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que não existe e de que pontuação é mais uma sugestão do que uma regra. 

É um “inventabulário”,2 ok? Espero que vocês o considerem a sequência 

perfeita para o meu último livro... estranho, engraçado, honesto e um pouco 

mais que peculiar.

Mas da melhor forma possível.

Como todos nós.

—Jenny Lawson3

2 “Inventabulário” é uma palavra que acabei de inventar para definir as palavras que precisam inventa-
das já que não existem. É uma combinação entre “inventado” e “vocabulário”. Eu ia chamá-la de “ima-
ginário” (combinação de “imaginado” e “dicionário”), só que acontece que a palavra “imaginário” já 
foi inventabulada. Mas tudo bem, porque “inventabulário” acidentalmente lembra alguma sacanagem 
e também é uma palavra muito divertida de pronunciar. Experimente. In-ven-TABU-lá-rio. Soa bem.
3 Meu transtorno mental não é seu transtorno mental. Mesmo que você tenha recebido exatamente o 
mesmo diagnóstico, nossas experiências devem ser diferentes de formas muito profundas. Este livro 
fala sobre a minha perspectiva única do caminho que segui até agora. Não é um manual. Se fosse, 
prova velmente custaria muito mais caro e teria menos palavrões e histórias de desconhecidos enviando 
vaginas inesperadas pelo correio. Como acontece com todas as histórias, carros de corrida, ursos selva-
gens, transtornos mentais e até com a vida, só há uma verdade: a quilometragem varia.





informando a morte inesperada de mais um amigo. 

Talvez você imagine que isso vai me lançar numa espiral 

de ansiolíticos e músicas da Regina Spektor, mas não. 

Não vai. Estou de saco cheio da tristeza e não sei qual é 

o problema do universo, mas pra mim JÁ CHEGA.

VOU SER ALUCINADAMENTE FELIZ, SÓ DE RAIVA.”

O texto de Jenny faz você gargalhar, mesmo sabendo que não 
deveria estar rindo e que provavelmente vai para o inferno 

por causa disso, então talvez seja melhor não ler.  
É mais sábio e seguro.

Lawson escreve com uma irreverência tão maluca que 
fará você querer que ela seja sua melhor amiga.

“HOJE MEU MARIDO, VICTOR, ME ENTREGOU UMA CARTA 

informando a morte inesperada de mais um amigo. 

Talvez você imagine que isso vai me lançar numa espiral 

de ansiolíticos e músicas da Regina Spektor, mas não. 

Não vai. Estou de saco cheio da tristeza e não sei qual é 

o problema do universo, mas pra mim JÁ CHEGA.

VOU SER ALUCINADAMENTE FELIZ, SÓ DE RAIVA.”

O texto de Jenny faz você gargalhar, mesmo sabendo que não 
deveria estar rindo e que provavelmente vai para o inferno 

por causa disso, então talvez seja melhor não ler.  
É mais sábio e seguro.

Neil Gaiman

Lawson escreve com uma irreverência tão maluca que 
fará você querer que ela seja sua melhor amiga.
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JENNY LAWSON é autora best-seller do The New York Ti-

mes e criadora do The Bloggess, blog que a tornou amplamente 

conhecida pela maneira franca de falar sobre seus dilemas com 

a depressão e os distúrbios mentais. Alucinadamente feliz é seu 

segundo livro publicado.1, 2, 3, 4, 5, 6

Jenny gostaria que a última linha fosse “Escreveu um grande número de 
best-sellers”; no entanto, a editora insistiu que ela deixasse claro que, além 
deste, só há um único outro livro. Mas Jenny gostaria de ressaltar que “um” 
pode ser um grande número.

A editora resmunga pedindo desculpas por ser tão pedante e literal.

Jenny aceita as desculpas e se oferece para comprar bebidas e gatinhos para 
todos os envolvidos.

A editora recusa a oferta gentil de gatinhos de graça e garante que não há 
rancores.

A autora avisa que é tarde demais, porque os gatinhos já foram enviados.

A editora alerta o setor de expedição para ficar de olho em embalagens com 
furinhos.
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Escrever um livro ridiculamente hilário sobre depressão e an-

siedade — de início, pode até parecer uma péssima ideia, mas 

virando as páginas você vai ver que péssimas ideias são o ponto 

forte de Jenny Lawson. E às vezes, como em Alucinadamente feliz, 

elas dão mais do que certo. Jenny explora de maneira franca e 

bem-humorada os altos (muito altos) e baixos (muito baixos) 

de sua batalha contínua contra os transtornos mentais.

Mergulhada em mais uma crise de depressão numa semana 

cheia de notícias ruins, Jenny de repente decidiu não se deixar 

escravizar pelas emoções negativas e fazer de tudo para se sentir 

feliz. Não só feliz. Alucinadamente feliz. Desde então, mesmo 

reconhecendo que ainda há períodos em que a depressão leva a 

melhor e fica impossível sair da cama, Jenny se empenha no exer-

cício constante de buscar o lado mais insólito dessas situações e 

dele extrair a alegria que vai salvá-la.

Transformando esses momentos de trégua em marcos me-

moráveis, Jenny reflete sobre a condição de quem sofre de distúr-

bios mentais, sempre com a impressionante consciência de que 

são exatamente seus problemas e esquisitices que tornam única 

cada experiência em sua vida.

Alucinadamente feliz é um depoimento surpreendente em de-

fesa de aceitarmos tudo aquilo que nos torna quem somos — as 

belezas e as falhas — e então usarmos esses elementos para en-

contrar a felicidade de uma forma escandalosamente fantástica. 

Um tipo de loucura que, afinal, não é nada ruim.




